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Desempregados fizeram fila no 'balcão de empregos' criado há 15 dias, para facilitar a esto 

A perspéctiva de aquecimento 
2o-"Comércio, neste final de ano, já 
i;e reflete no quadro de desemprego 
TirilDistrito Federal. Segundo dados 
aPitompanhia de Desenvolvimen-
to do Planalto (Codeplan), o co-
wilifáreio foi um dos setores que mais 
contribuíram para o aumento de 
:novos empregos na cidade, absor-
fvendo 1,9 mil trabalhadores. 

)(Foram criados em outubro 7,7 
&1 -novas funções em vários seto-
tié6,Atualmente, o número de de- 

mpregados na capital é de 107,3 
!mil pessoas. 

-ttTradicionalmente, o comércio 
~trata mais funcionários no pe-
líddo do Natal e do Ano Novo", 
aplica Lázaro Barbosa, presidente 
F 0,0 ,Sindicato do Comércio Varejis-
ta. Os contratos costumam ser fe-
chados por período de experiência 
de três meses. 

Outro setor que criou novos em-
pregos em outubro foi a da admi- 

ação pública — incluindo go-
vefflos local e federal — que criou 
4,-8"mil novos postos de trabalho. 
"eis concursados, os contratos 
por ,prestaçao de serviços e os car-
gm de confiança foram os respon-
s*ll'éis pela absorção de mais mão-
É-ôbra na capital, segundo a ava-
lia0o de técnicos da Codeplan. O 
presidente do Sindicato dos Servi-
cli-ffs do GDF, Cícero Rola, atri-
bulo aumento do número de fun-
ções no setor a contratações feitas 
phir empresas públicas da cidade 
que, desde 1990, passaram a absor-
_ui:mão-de-obra para pequenos 
serviços como recuperação de asfal-
twoda de grama e fabricação de 
.,gr,pmassa. Ele lembra também 
gole, como Brasília é uma cidade 
:?`ministrativa, muitos órgãos con- 

m 	constantemente. 
Balcão de empregos — Des- 
lrbutubro, o setor já contratou 

cerca de 3 mil pessoas. Até dezem-
bro, outras 4 mil podem ser absor-
vidas. Para selecionar trabalhado-
res e facilitar a contratação pelas 
empresas, o Sindicato lançou há 15 
dias o balcão de empregos, localiza-
do na Federação do Comércio, Se-
tor Comercial Sul, onde cerca de 8 
mil desempregados já se candidata-
ram a vaga no comércio. Os super-
mercados, as lojas de presentes, 
brinquedos e confecções são as que 
mais requisitam novos funcioná-
rios. 

Crise — Há alguns anos, a 
maioria das lojas contratava pes- 

soal por três meses, de outubro a 
dezembro. "Era o tempo das vacas 
gordas", lembra Lázaro Barbosa, 
ao explicar que o alto custo de vida 
e o grande número de encargos le-
varam os lojistas a contratar novos 
funcionários, no máximo, por dois 
meses, no período mais próximo ao 
Natal Embora alguns lojistas este-
jam otimistas acreditando que as 
vendas poderão aumentar em 60%, 
o presidente do sindicato acredita 
que o movimento ficará em torno 
de 30%. 

Lázaro Barbosa avalia que cerca 
de 25% dos novos funcionários 
acabarão integrando o quadro per- 

empresas 

manente de empregados. Já o secre-
tário-geral do Sindicato dos Co-
merciários, Antônio Araújo, 
discorda, afirmando que poucas 
empresas têm agido dessa forma. 
Ele adianta que o número de resci-
sões contratuais em janeiro aumen-
ta em até 40%. Segundo ele, além 
de demitir os funcionários contra-
tados somente para o período das 
festas de final de ano, muitas em-
presas demitem também servidores 
que têm mais de cinco anos de casa. 
"É um reflexo da queda de vendas 
característica de todo início de 
ano", explica. 


